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 Laboratório Clínico e Sustentabilidade  

Os impactos das atividades em um laboratório clínico afetam os acionistas, os funcionários,  

os fornecedores, os consumidores e também a comunidade da região em que se localiza, os  

quais, no conjunto, constituem uma rede de stakeholders. Há uma conjugação de fatores  

indicando que os laboratórios não podem mais se preocupar, unicamente, com a obtenção do  

lucro, pois as suas atividades não se restringem apenas ao âmbito econômico, elas também  

geram efeitos no meio ambiente e na sociedade.  

A sustentabilidade pode ser aplicada em qualquer lugar, na rotina do dia a dia, no trabalho,  

até que se torne hábito.  

 
A atividade laboratorial, cada vez mais focada na rentabilidade associada à responsabilidade  

socioambiental, faz uso da sustentabilidade como importante componente estratégico. Para  

isso, aplica os princípios já consolidados como ecologicamente corretos, economicamente  

viáveis, socialmente justos e culturalmente aceitos.  

Indicadores de sustentabilidade no laboratório  

Os indicadores de sustentabilidade auxiliam os tomadores de decisão a avaliar os resultados  

práticos, resultantes das ações voltadas para este assunto no laboratório clínico. Com base nos  

resultados apontados por eles, os gestores laboratoriais planejam estratégias que favoreçam a  

melhoria do sistema.  

Os sistemas de indicadores podem utilizar algumas destas ferramentas para avaliar os  



esforços do laboratório no sentido da implantação do desenvolvimento sustentável.  

Algumas maneiras de tornar um laboratório mais sustentável:  

Mantenha e use os equipamentos de maneira sábia  

Programe sessões de manutenção regulares e desligue os equipamentos que não são  

essenciais. Mantenha os congeladores organizados, limpos, com as portas fechadas e longe de  

qualquer fonte de calor.  

 
Use menos papel  

Para usar menos papel e diminuir o impacto que ele tem no meio ambiente, use fontes  

menores, ajuste a largura da margem do papel de modo a caber mais conteúdo, ajuste sua  

impressora para imprimir dos dois lados do papel, e recicle o papel que você não vai mais  

usar.   

 
Economize energia 

Colocando o computador no modo sleep á noite, se não for fazer o uso do computador por  

mais de 20 min, opte por desligar o monitor.  



 
Economize água  

Certificar de que não há vazamentos ou torneiras pingando, instalar aeradores e não use  

aspiradores de vácuo, use bomba de vácuo assim poderá economizar por volta de 238 galões  

de água por hora.  
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